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 A Bolsa e o dó-
lar fecharam 
próximos da 

estabilidade na terça-feira 
(21). Durante o dia, o mer-
cado chegou a seguir uma 
tendência mais positiva, se-
guindo o exterior. Mas novas 
críticas do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) ao 
Banco Central voltaram a 
acender um sinal de alerta en-
tre os investidores.

O Ibovespa fechou o 
dia em leve alta de 0,07%, a 
100.998,13 pontos. O dólar 
comercial à vista teve desem-
penho parecido, com avanço 
de 0,09%, a R$ 5,247. A mo-
eda chegou a atingir os R$ 
5,21 na mínima do dia.

No mercado de juros, o 
comportamento dos investi-
dores foi parecido. Nos con-
tratos para janeiro de 2024, 

a taxa saiu dos 12,98% do 
fechamento de segunda-fei-
ra (20) para 13,02% ao ano. 
Para janeiro de 2025, os ju-
ros subiram de 12,08% para 
12,13%. Nos contratos para 
janeiro de 2027, a taxa ficou 
praticamente estável, passan-
do de 12,44% para 12,45%.

O presidente Lula voltou 
a pressionar o Banco Central 
e atacar a Selic no Brasil, afir-
mando que é uma “irrespon-
sabilidade” mantê-la no pa-
tamar de 13,75%. Lula disse 
que vai continuar “batendo” 
e “tentando brigar” para que 
ela possa ser reduzida.

Lula também voltou a ata-
car o presidente do BC, Ro-
berto Campos Neto, embora 
não o tenha citado nominal-
mente. O chefe do Executivo 
afirmou que não pode demiti-
-lo, pois depende do Senado 

para encerrar o seu mandato. 
No entanto, acrescentou que 
ele não se importa com os ter-
mos previstos na legislação 
que prevê a autonomia do BC.

Outro ponto de cautela 
para os investidores está nas 
incertezas sobre os parâme-
tros para as novas regras fis-
cais. Este fator foi decisivo 
para a queda do Ibovespa na 
segunda-feira (20), e segundo 
analistas, boa parte da cautela 
em relação ao anúncio já foi 
colocada nos preços dos ati-
vos locais.

O presidente Lula indi-
cou nesta terça-feira que o 
governo não vai ter pressa 
para apresentar a nova regra 
fiscal, que deverá ser tornada 
pública após a volta da via-
gem presidencial à China, de 
26 a 31 de março.

Renato Carvalho/Folhapress

Bolsa e dólar fecham perto da estabilidade 
após novas criticas de Lula ao BC
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Rússia vê risco de colisão nuclear 
com os EUA e aprofunda laço com a 
China

Terremoto atinge região 
metropolitana do Chile e 
assusta população

Um terremoto de 
média intensida-
de atingiu o cen-

tro-sul do Chile na terça-feira 
(21), sem vítimas ou danos 
materiais relatados até o mo-
mento.

Segundo o Centro Sismo-
lógico Nacional da Universi-
dade do Chile, o epicentro do 
fenômeno ocorreu na comuna 
de Melipilla, na Região Me-
tropolitana. Ele marcou mag-
nitude de 5,5 graus na escala 
aberta de Richter e ocorreu a 
uma profundidade de 57 qui-
lômetros.

O Chile está localizado 
na parte sudeste do anel de 
fogo do Pacífico. Essa é a 
zona mais sísmica do mundo, 
e sofre centenas de pequenos 

movimentos telúricos devido 
à subducção da placa de Naz-
ca sob a placa sul-americana.

Em 1960, a região de Val-
divia, no sul do Chile, sofreu 
o terremoto mais poderoso 
já registrado. O fenômeno 
marcou 9,6 na escala aberta 
de Richter, que matou 1.655 
pessoas.

A jornalista Viviana En-
cina apresentava as últimas 
notícias dos Estados Unidos 
juntamente com o jornalista 
Isel Guerra, quando de repen-
te o estúdio começou a tremer. 
Elas pararam por um momen-
to para comentar o movimen-
to telúrico e, depois de alguns 
minutos, continuaram com 
a cobertura do terremoto.

Folhapress

A tensão entre as 
potências mun-
diais em decor-

rência da Guerra da Ucrânia 
está levando a Rússia cada 
vez mais próxima de uma 
“colisão nuclear” com os Es-
tados Unidos e seus aliados.

A frase, dita pelo minis-
tro da Defesa russo, Serguei 
Choigu, foi dita no mesmo dia 
em que seu chefe, Vladimir 
Putin, assinava com o líder 
chinês Xi Jinping um comu-
nicado conjunto aprofundan-
do os temas da aliança entre 
Moscou e Pequim, que vem 
assombrando o Ocidente.

A crise que se arrasta há 13 
meses, desde que Putin inva-
diu o vizinho, tem exacerba-
do focos de atrito entre o Oci-
dente, Rússia e China. Países 

como Brasil e Índia tentam se 
equilibrar entre os polos, su-
gerindo mediação para a paz.

Houve a crise dos óvnis, 
que zerou a aproximação que 
Xi ensaiava com o americano 
Joe Biden, e os EUA fecha-
ram acordo para armar a Aus-
trália com submarinos nucle-
ares. Um caça russo derrubou 
um drone americano no mar 
Negro, bombardeiros com 
capacidade nuclear de Wa-
shington foram interceptados 
por russos no Báltico e, nesta 
terça, a Rússia enviou aviões 
similares em uma patrulha no 
mar do Japão -enquanto o pre-
miê japonês se dirigia a Kiev.

“Há cada vez menos e 
menos passos para uma co-
lisão nuclear”, afirmou o 
ministro da Defesa, Serguei 

Choigu, ao comentar com 
repórteres o fato de que os 
britânicos enviarão munição 
com urânio empobrecido, es-
pecial para romper proteção 
blindada, com os 14 tanques 
que irão doar à Ucrânia.

Sobre isso, Putin disse 
que “haverá reação”, repetin-
do sua retórica sobre linhas 
vermelhas no apoio militar do 
Ocidente a Kiev, de resto rom-
pidas uma a uma a cada anún-
cio de novas armas, como 
tanques, mísseis e caças.

No Kremlin, o russo e o 
chinês concordaram em itens 
caros à parceria estratégica da 
China com a Rússia na Guer-
ra Fria 2.0 --travada prima-
riamente entre Washington e 
Pequim.              Igor Gielow/Folhapress

O Knesset, o Par-
lamento de Is-
rael, revogou 

na terça-feira (21) uma lei 
que proibia colonos de esta-
belecerem residência em qua-
tro áreas ao norte da Cisjor-
dânia ocupada.A medida é 
uma das primeiras grandes 
vitórias da coalizão mais à di-
reita a governar o país desde 
sua chegada ao poder, meses 
atrás e é simbólica diante da 
oposição da população e de 
aliados ocidentais a outro de 
seus principais projetos, uma 
controversa reforma judicial 
que ameaça a independência 
do Judiciário.

A lei agora derrubada pelo 
Knesset havia sido aprovada 
em 2005, em um momento 

em que Tel Aviv havia decidi-
do se retirar unilateralmente 
da Faixa de Gaza. Ela deter-
minava a dissolução de qua-
tro assentamentos no norte 
da Cisjordânia, em Homesh, 
Ganim, Kadim e Sa-Nur, eva-
cuados e depois destruídos 
pelo Exército do país. Com 
a revogação da norma, isra-
elenses podem voltar a residir 
nas terras, desde que recebam 
o aval das Forças Armadas.

Desde a guerra de 1967, 
Tel Aviv estabeleceu cerca de 
140 assentamentos na Cisjor-
dânia, sem contar aqueles 
construídos sem autorização 
do governo. A maior parte 
da comunidade internacional 
considera que eles infrin-
gem o direito internacional, 

uma vez que avançam sobre 
o território reivindicado pela 
Palestina para a constru-
ção de um Estado no futuro.

Mas vários dos ministros 
do gabinete do primeiro-mi-
nistro, Binyamin Netanyahu, 
são colonos na região, e a 
expansão dos assentamentos 
tinha sido uma de suas pro-
messas de campanha.

Homesh, em especial, 
tornou-se um símbolo da 
campanha da ultradireita que 
agora ocupa o poder. Um gru-
po de ativistas estabeleceu 
uma escola religiosa no local 
em 2009, cujo funcionamento 
acabou enfim sendo permiti-
do pelo Exército depois de 
ser desalojada diversas vezes.

Folhapress

Israel revoga lei que 
proibia áreas de 

assentamento na 
Cisjordânia
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Intenção de Consumo 
das Famílias cresce 0,8% 

no Brasil
O indicador In-

tenção de Con-
sumo das Fa-

mílias (ICF) cresceu 0,8% em 
março e atingiu 96,7 pontos, 
o maior nível desde março 
de 2020, ficando acima tam-
bém do resultado de fevereiro 
quando alcançou 95,7 pontos. 
Com isso, a intenção de con-
sumo permanece abaixo da 
zona de avaliação positiva de 
100 pontos desde 2015. O re-
sultado foi divulgado na terça 
(21), no Rio de Janeiro, pela 
Confederação Nacional do 
Comércio de Bens, Serviços 
e Turismo, que apura o índice 
mensalmente desde 2011.

Izis Ferreira, economista 
da CNC, disse que, apesar 
de ter mantido a tendência 
de alta, a elevação foi menos 
expressiva. Acrescentou que 

isso ocorre muito em razão da 
perda de fôlego no otimismo 
das famílias de menor renda. 
Desde o último trimestre do 
ano passado o consumidor 
de renda média e baixa ainda 
estava mais esperançoso que 
o mais rico, mas o panorama 
mudou agora em março, ex-
plicou.

“A gente tem o consumi-
dor de renda média e baixa se 
mostrando menos otimista. O 
otimismo cresceu mais para 
quem tem alta renda. Isso 
em um contexto de juros al-
tos quem tem uma poupança 
financeira e quem consegue 
ter um equilíbrio financeiro 
do orçamento ou fazendo in-
vestimento qualquer que seja, 
[eles] estão vendo a sua ren-
da ser multiplicada, mas essa 
não é a realidade do consumi-

dor de renda média e baixa no 
Brasil”, frisou em entrevista .

Izis acrescentou que o 
consumidor de renda média e 
baixa sofreu muito com a in-
flação alta de 2022 e, quando 
ela desacelerou este ano, ali-
viou um pouco a renda dessas 
famílias, mas ainda há neces-
sidades além da questão do 
impacto da inflação.

De acordo com a pesqui-
sa, 37% das famílias relata-
ram que o acesso ao crédito 
está mais difícil. O índice que 
mede a facilidade das com-
pras a prazo caiu 0,8% e con-
tinuou no quadrante negativo. 
O estudo mostrou, também, 
que três em cada quatro con-
sumidores consideram que 
o momento não é favorável 
para a compra de bens durá-
veis.              Cristina Índio do Brasil/ABR

Indefinição de 
parâmetros da nova 
regra fiscal leva a 

adiamento do anúncio

A i n d e f i n i ç ã o 
em torno dos 
parâmetros da 

nova regra fiscal está por 
trás do adiamento do anún-
cio oficial da proposta, que 
deve ficar para abril, após a 
viagem do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) e 
de ministros à China.

Segundo interlocutores 
ouvidos pela reportagem, há 
uma série de decisões estra-
tégicas pendentes, que são 
determinantes para saber 
qual espaço o governo terá 
para gastar no futuro.

A perspectiva é que a 
nova regra seja anunciada 
após o retorno da comi-
tiva, previsto para 31 de 
março, mas antes do envio 
do PLDO (Projeto de Lei 
de Diretrizes Orçamentá-
rias) ao Congresso, cuja 
data limite é 15 de abril.

As discussões ocorrem 
sob pressão de integrantes 
do PT para que o ritmo de 
ajuste nas contas públicas 
seja mais gradual do que o 
pretendido pelo ministro da 
Fazenda, Fernando Haddad 
(PT), que mira em um obje-
tivo mais ambicioso de ze-
rar o déficit já em 2024.

A avaliação entre petis-
tas, porém, é que um aperto 

fiscal neste momento pode 
jogar o país em uma “crise 
política violenta”, compro-
metendo a popularidade do 
governo e abrindo espaço 
para nova ascensão do gru-
po político do ex-presidente 
Jair Bolsonaro.

A indefinição dos parâ-
metros dificulta a apresen-
tação do marco ainda esta 
semana, como havia sido si-
nalizado por Lula e Haddad.

A diretriz é encontrar 
um modo de conciliar os 
pedidos de Lula para preser-
var investimentos públicos 
e gastos sociais (incluindo 
saúde e educação) e uma 
trajetória saudável da dívida 
pública.

Nos últimos dias, Had-
dad ampliou a discussão dos 
detalhes da nova regra com 
outros ministros da área 
econômica e com a cúpu-
la do Congresso Nacional.

No entanto, segundo 
uma fonte do governo, o 
desenho ainda está longe 
de estar 100% fechado. Os 
principais pontos em aberto 
não dizem tanto respeito ao 
funcionamento do mecanis-
mo, mas sim às variáveis 
que balizam sua operacio-
nalização.

Idiana Tomazelli/Folhapress

Copom inicia segunda reunião do ano 
para definir juros básicos

O Comitê de Po-
lítica Monetá-
ria (Copom) do 

Banco Central (BC) começou 
ontem (21), em Brasília, a 
segunda reunião do ano para 
definir a taxa básica de juros, 
a Selic. O órgão deve manter 
o aperto monetário com a Se-
lic em 13,75% ao ano, mesmo 
com as pressões do governo 
federal para redução da taxa.

Em declaração após a 
primeira reunião do Copom, 
em janeiro, o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva afirmou 
que os juros altos atrapalham 
os investimentos e que não 
existe nenhuma justificativa 
para que a Selic esteja nes-
te momento nesse patamar. 
Já o ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, defendeu 
maior coordenação entre a 

política fiscal e a chamada 
política monetária, a cargo 
do BC, para conter a inflação.

Embora a taxa básica te-
nha parado de subir em agos-
to do ano passado, está no ní-
vel mais alto desde o início de 
2017 e os efeitos de um aper-
to monetário são sentidos na 
desaceleração da economia.

Segundo a edição mais 
recente do boletim Focus, 
pesquisa semanal com ana-
listas de mercado, a taxa bá-
sica deverá ser mantida em 
13,75% ao ano, pela quinta 
vez seguida. A expectativa 
do mercado financeiro, en-
tretanto, é que a Selic encer-
re o ano em 12,75% ao ano.

Hoje (22), ao fim do dia, 
o Copom anunciará a decisão.

Na ata da última reunião, 
em janeiro, o órgão indicou 

preocupação com a deteriora-
ção das expectativas de infla-
ção de prazos mais longos e 
não descartou a possibilidade 
de novas elevações da taxa 
Selic caso o processo de de-
sinflação não transcorra como 
esperado. O aumento dos gas-
tos públicos e as incertezas 
fiscais também poderão fazer 
o Banco Central manter os ju-
ros elevados por mais tempo 
que o inicialmente previsto.

Também em declaração 
recente, o presidente do BC, 
Roberto Campos Neto, de-
fendeu a autonomia da insti-
tuição na definição da política 
monetária e disse que, pensar 
em uma política monetária e 
uma política fiscal de longo 
prazo, é importante para ter 
um crescimento econômico 
sustentável.         Andreia Verdélio/ABR
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Governo busca ‘linha fina’ para 
honrar promessas e ter regra fiscal 
sustentável, diz Haddad

Comitiva de Lula na 
China inclui nomes que 
já foram investigados por 
pagamentos ilegais

O presidente Luiz 
Inácio Lula 
da Silva (PT) 

voltou a pressionar o Banco 
Central e atacar a Selic (taxa 
básica de juros) no Brasil, 
afirmando que é uma “irres-
ponsabilidade” mantê-la no 
patamar de 13,75%. Lula dis-
se que vai continuar “baten-
do” e “tentando brigar” para 
que ela possa ser reduzida.

Lula também voltou a ata-
car o presidente do BC, Ro-
berto Campos Neto, embora 
não o tenha citado nominal-
mente. O chefe do Executivo 
afirmou que não pode demiti-
-lo, pois depende do Senado 
para encerrar o seu mandato. 
No entanto, acrescentou que 
ele não se importa com os ter-
mos previstos na legislação 
que prevê a autonomia do BC.

Lula concedeu entrevista 
na manhã da terça-feira (21) 
ao portal Brasil 247. O man-
datário foi questionado sobre 
a possibilidade de o Copom 
do BC manter a taxa básica em 
13,75% em sua próxima reu-
nião, cuja decisão do colegia-
do será anunciada hoje (22).

Há um consenso no mer-
cado financeiro que a Selic 
será mantida no atual pata-
mar pela quinta reunião con-
secutiva, a segunda sob o go-
verno Lula. Para uma parcela 
dos analistas, não há espaço 
para corte de juros antes do 
segundo semestre.

O Copom se reúne a cada 
45 dias para recalibrar a taxa 
básica. O último encontro do 
colegiado do BC havia sido 
nos dias 31 de janeiro e 1º de 
fevereiro.

“Não posso demiti-lo por-
que depende do Senado, mas 
deixa eu te contar uma coisa. 
Eu acho um absurdo a taxa de 
juros estar a 13,75% no mo-
mento em que a gente tem os 
juros mais alto do mundo, no 
momento em que não existe 
uma crise de demanda. Exis-
te excesso de demanda. Nós 
temos 33 milhões de pessoas 
passando fome, desemprego 
crescendo, a massa salarial 
caindo”, afirmou o presidente.

“Então não há nenhuma 
razão, nenhuma explicação, 
nenhuma lógica. Só quem 
concorda com juros altos é 
o sistema financeiro, que so-
brevive e vive disso e ganha 
muito dinheiro com especula-
ções”, acrescentou.

Renato Machado/Folhapress

Lula diz que vai ‘continuar 
batendo’ para que BC 
reduza taxa de juros

A comitiva de em-
presários que 
acompanhará o 

presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva na viagem à China, 
organizada pelo Ministério da 
Agricultura, envolve nomes e 
companhias que foram inves-
tigados em operações relacio-
nadas a pagamentos ilegais a 
políticos durante as gestões 
petistas anteriores.Os mais 
célebres são os irmãos Joesley 
e Wesley Batista, da JBS, que 
firmaram um acordo de dela-
ção premiada com a Procu-
radoria-Geral da República, 
validado pelo STF em 2017.

Em depoimento, Joesley 
disse ter depositado aproxi-
madamente US$ 150 milhões 
em contas no exterior, a pe-
dido do ex-ministro petista 
Guido Mantega. Essas contas 
teriam sido usadas em benefí-
cio de Lula e da ex-presiden-
te Dilma Rousseff, ambos do 
PT, e foi gasto, segundo ele, 
“tudo em campanha”.

Ele não afirma ter trata-
do desse assunto diretamen-
te com Lula ou com Dilma, 
apenas com Mantega, e disse 
que inicialmente nem sabia 
que o dinheiro tinha alguma 
vinculação com os dois.A de-
fesa dos dois petistas sempre 
afirmou que eles jamais so-
licitaram pagamentos ilegais 
ou trataram do assunto, nem 
com o empresário nem com 
interlocutores.“Teve duas 
fases, a do presidente Lula e 
teve a fase da presidente Dil-
ma”, disse Joesley. “Na fase 
do presidente Lula chegou a 
US$ 80 milhões de dólares, 
na fase da presidente Dilma 
chegou a uns US$ 70 [mi-
lhões]. Ou ao contrário: US$ 
70 [milhões] na do Lula e US$ 
80 [milhões] na da Dilma.”

“Eu perguntei [ao Guido]: 
eles sabem disso? O Lula sabe 
disso, a Dilma sabe? ‘sabe 
sim, eu falo tudo para eles’”, 
continuou o empresário no 
depoimento.       José Marques/Folhapress

O ministro da 
Fazenda, Fer-
nando Haddad 

(PT), afirmou na terça-feira 
(21) que o governo Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) busca 
uma “linha fina” para honrar 
promessas de campanha e, ao 
mesmo tempo, criar um arca-
bouço fiscal sustentável.

A declaração ocorreu em 
meio à expectativa pela pro-
posta de nova regra fiscal do 
país, cujo anúncio foi adiado 
para abril devido à indefini-
ção de parâmetros chave para 
seu funcionamento.

“O que nós queremos 
achar, e não é uma tarefa sim-
ples, é uma linha fina que per-
mita ao governo honrar seus 
compromissos de campanha 
e oferecer ao Estado brasi-
leiro, e não ao governo, uma 

base fiscal sustentável para 
responder aos direitos sociais 
que estão previstos na Cons-
tituição”, afirmou Haddad.

“Eu sou otimista em re-
lação a encontrar essa linha 
fina, que muitos consideram 
muito difícil de executar”, 
acrescentou.

O ministro discursou por 
meio de uma videochamada 
em seminário sobre desenvol-
vimento sustentável realizado 
no Rio de Janeiro pelo BN-
DES em parceria com Cebri 
(Centro Brasileiro de Rela-
ções Internacionais) e Fiesp.

Haddad não citou de for-
ma explícita o adiamento do 
anúncio, que era aguardado 
para esta semana após indi-
cação do próprio ministro e 
também do presidente. No 
entanto, ele sinalizou que o 

envio da proposta será reali-
zado até 15 de abril, quando o 
governo precisa encaminhar 
ao Congresso o PLDO (proje-
to de Lei de Diretrizes Orça-
mentárias) de 2024 a intenção 
é já considerar o espaço fis-
cal proporcionado pela nova 
regra.“A reforma tributária, 
junto com as novas regras fis-
cais que vão ser apresentadas 
por ocasião da remessa da Lei 
de Diretrizes Orçamentárias 
para o Congresso Nacional, 
vão dar um horizonte para 
o país tanto de sustentabi-
lidade fiscal quanto de sus-
tentabilidade social”, disse.

O ministro afirmou que 
passou os últimos dias em 
conversas com parlamentares 
para “preparar o terreno polí-
tico” para a recepção da pro-
posta.               Idiana Tomazelli/Folhapress
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Publicidade Legal

Charneca Holding S.A.
CNPJ nº 05.778.920/0001-59

Balanços Patrimoniais
Ativo 2022 2021
Ativo 17.130.093,14 15.523.673,11
Circulante 3.595.021,67 2.353.696,20
Disponibilidades 3.526.877,08 2.285.633,36
Créditos 68.144,59 68.062,84
Não circulante 13.535.071,47 13.169.976,91
Realizável a 
longo prazo 5.700,00 -
Investimentos 13.459.073,91 13.091.868,91
Imobilizado 70.297,56 78.108,00

Passivo 2022 2021
Passivo 17.130.093,14 15.523.673,11
Circulante 132.893,27 119.914,20
Obrigações de 
curto prazo 132.893,27 119.914,20
Patrimônio líquido 16.997.199,87 15.403.758,91
Capital realizado 15.636.882,00 2.370.000,00
Reservas 1.360.317,87 13.033.758,91

Demonstrações Financeiras do exercício de 2022 e 2021 (Em reais)

José Nunes Charneca - Sócio Administrador  |  Maria Senir Alves - CT-CRC nº 01SP105163/O-5 

Demonstração do Resultado
Receitas 2022 2021
Receita bruta 3.689.535,67 C 3.205.504,11 C
Receita de locações de bens móveis e imóveis 3.689.535,67 C 3.205.504,11 C
Deduções da receita bruta 134.668,05 D 125.701,74D
(-) COFINS 110.686,07 D 104.865,97 D
(-) PIS/PASEP 23.981,98 D 20.835,??D
Receitas financeiras 5.204,39C 68.409,47C
Rend. aplicações financeira 5.204,39C 68.409,47C
Despesas operacionais 242.010,37 D 121.015,50D
Prestação de serviço pessoa jurídica 2.510,00 D 0,00D
Demais impostos, taxas e contribuições IRPJ e CSLL 98.747,97D 112.443,00D
Assessoria jurídica 12.000,00 D 0,00D
Serviços contábeis 9.609,80 D 8.572,50 D
Serviços administrativos 119.142,60D -
Despesas administrativas 500.551,40 D 561.304,71 D
Despesas com veículos e de conserv. de bens e lnst. 45.979,58 D 69.907,34 D
Encargos de depreciação e amortização 7.810,44 D 0,00D
Água e esgoto 10.680,58 D 7.413,73D
Energia Elétrica 313.491,07 D 330.142,72D
Condomínio 58.675,56 D 60.851,81 D
Outras despesas operacionais 61.706,65 D 90.701,53 D
Seguros 2.207,52 D 2.287,58 D
Outras despesas operacionais - 95,00 D
(-) Outras despesas financeiras - 95,00 D
Prov. p/ CSLL e IRPJ (Atividades em geral) 410.809,93 D 348.018,08 D
(-) CSLL s/ lucro líquido 182.387,76 D 98.475,37 D
(-) Prov. p/ IRPJ 228.422,17 D 249.542,71 D
Outras despesas financeiras 8.313,35D 6.593,02D
Tarifas bancárias 4.248,35D 4.266,81 D
Juros e multas 4.065,00D 2.326,21 D
= Lucro 2.398.386,96 E 2.111.185,53 E

Reconhecerros a exatidão do presente balanço 
patrimonial, cujos valores do ativo e passivo mais 
patrimônio líquido importam em R$ 17.130.093,14.

FCBPC Holding S.A.
CNPJ/MF nº 45.240.072/0001-44 – NIRE 35.300.586.239

Aviso aos Acionistas – Início do Prazo para Exercício do Direito de Preferência
FCBPC Holding S.A. (“Companhia”), vem informar a seus acionistas, que a Assembleia Geral da Companhia, 
em conclave realizado em 20 de março de 2023, às 11:00 horas (“AGE”), deliberou pelo aumento de capital 
social da Companhia, dentro do limite do capital autorizado nos termos do art. 8º, item (ii), do Estatuto Social 
da Companhia, no montante de no mínimo, R$ 20.000.000,00 (vinte milhões de reais) e, no máximo, de 
R$ 29.542.098,00 (vinte e nove milhões, quinhentos e quarenta e dois mil e noventa e oito reais), mediante a 
emissão de, no mínimo, 200.000.000 (duzentas milhões) e, no máximo, 295.420.980 (duzentas e noventa e 
cinco milhões, quatrocentas e vinte mil, novecentas e oitenta) novas ações ordinárias, nominativas e sem valor 
nominal, pelo preço de emissão de R$ 0,10 (dez centavos de real) por ação, valor este estabelecido, sem 
diluição injustificada dos atuais acionistas, em observância aos critérios previstos no art. 170, § 1º, inciso II, 
da Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976, conforme alterada (“Lei das S.A.”) (“Aumento de Capital Auto-
rizado”). Tendo em vista o Aumento de Capital Autorizado, comunicamos, pelo presente, as regras do exercício 
do direito de preferência e rateio de eventuais sobras de ações não subscritas entre os acionistas: 1. Data-Base 
do Direito de Preferência. Os acionistas farão jus ao direito de preferência na subscrição das novas ações a 
serem emitidas no âmbito do Aumento de Capital Autorizado na proporção das ações de sua titularidade no 
dia 20 de março de 2023 (“Data de Corte”). 2. Direito de Subscrição por Ação. Cada ação ordinária já existente 
e de titularidade do acionista dará ao seu titular o direito de subscrever até 8,178 novas ações ordinárias, 
nominativas e sem valor nominal. 3. Frações de Ações. As frações de ações decorrentes do exercício do direito 
de preferência, do exercício do direito à subscrição das eventuais sobras ou, se for o caso, do rateio das 
ações serão desconsideradas para fins do Aumento de Capital Autorizado. 4. Cálculo da Quantidade de Ações. 
Para calcular a quantidade de ações que poderá subscrever, o acionista deverá multiplicar o número de ações 
ordinárias de sua titularidade na Data de Corte pelo respectivo fator previsto no item 2 acima. Considerando 
que, consoante o item 3 acima, as frações de ação serão desconsideradas, o resultado da multiplicação não 
será arredondado e eventuais valores não inteiros (números depois da vírgula) serão cancelados. 5. Exercício 
Parcial do Direito de Preferência. O acionista poderá exercer a totalidade ou parte do direito de preferência na 
subscrição das novas ações no âmbito do Aumento de Capital Autorizado, a seu exclusivo critério. 6. Prazo 
para Exercício do Direito de Preferência. O direito de preferência para subscrição de novas ações deverá ser 
exercido entre o dia 21 de março de 2023, inclusive, e o dia 19 de abril de 2023, inclusive (“Prazo de Exercí-
cio do Direito de Preferência”). 7. Cessão do Direito de Preferência. Os direitos de subscrição poderão ser 
cedidos pelos acionistas em favor de outros acionistas, na forma do art. 171, § 6º, da Lei das S.A. e observado 
os termos e condições previstos no Acordo de Acionistas arquivado na sede da Companhia, desde que dentro 
do Prazo de Exercício do Direito de Preferência. 8. Assinatura do Boletim de Subscrição. O exercício do direito 
de preferência se dará por meio da assinatura, pelos acionistas interessados, de 2 (duas) vias de boletim de 
subscrição, sendo admitida assinatura digital por meio de certificado digital emitido por autoridades certifica-
doras vinculadas à ICP-Brasil, cujo modelo está à disposição na sede da Companhia e será disponibilizado por 
meio de correio eletrônico aos acionistas da Companhia (“Boletim de Subscrição”). 8.1. O Boletim de Subscri-
ção conterá, entre outros, (a) o número total de ações ordinárias detidas pelo acionista; (b) o preço de emissão 
por ação da Companhia emitida no Aumento de Capital Autorizado; (c) a quantidade total de ações ordinárias 
a serem subscritas pelo acionista; (d) o preço total a ser pago pelo acionista pela integralização das ações 
subscritas; (e) os dados da conta corrente da Companhia para integralização das ações subscritas; e (f) se o 
acionista deseja participar de eventual rateio de sobras de ações não subscritas no Aumento do Capital 
Autorizado, bem como a quantidade máxima de sobras e o preço de subscrição máximo correspondente à 
subscrição e integralização de referidas sobras pelo acionista subscritor. 9. Entrega do Boletim de Subscrição. 
O Boletim de Subscrição deverá, até o final do Prazo do Exercício do Direito de Preferência, ser apresentado, 
devidamente preenchido e assinado, em 2 (duas) vias, na sede da Companhia, junto do documento de identi-
ficação pessoal do acionista e/ou os respectivos documentos de representação (i.e. Estatuto ou Contrato 
Social e cópia da procuração e documento pessoal do procurador, conforme aplicável), em caso de acionista 
pessoa jurídica. 9.1 O acionista que não puder comparecer pessoalmente poderá delegar a entrega do Boletim 
de Subscrição na sede da Companhia a terceiro, ou poderá enviar por correio eletrônico para o seguinte e-mail: 
marcia.ribeiro@souqista.com.br, desde que a assinatura do Boletim de Subscrição correspondente esteja com 
firma reconhecida ou com a assinatura digital por meio de certificado digital emitido por autoridades certifica-
doras vinculadas à ICP-Brasil. 9.2. O Boletim de Subscrição poderá ser assinado por procurador, devidamente 
constituído, desde que a procuração contenha poderes expressos e especiais para firmar o Boletim de 
Subscrição e representar o subscritor perante a Companhia e contenha reconhecimento da assinatura do 
acionista ou com a assinatura digital por meio de certificado digital emitido por autoridades certificadoras 
vinculadas à ICP-Brasil. 9.3. A segunda via do Boletim de Subscrição, assinado pelo representante da Compa-
nhia será entregue aos acionistas que exercerem o Direito de Preferência, servindo como evidência do exer-
cício do seu Direito de Preferência. 9.4. Nenhum Boletim de Subscrição será recebido depois do Prazo do 
Exercício do Direito de Preferência. Os direitos de preferência que não forem exercidos no Prazo do Exercício 
do Direito de Preferência ficarão caducos e serão extintos, e as ações que não forem subscritas e integraliza-
das pelos acionistas subscritores até o término do Prazo do Exercício do Direito de Preferência não serão 
consideradas validamente emitidas. 10. Integralização das Ações. A integralização das ações subscritas 
deverá ser realizada em moeda corrente nacional, na data da subscrição das ações pelos acionistas, por 
meio de depósito bancário realizado pelo subscritor na conta corrente da Companhia perante o Banco Itaú, 
Agência nº 0758, Conta nº 26004-6. 11. Subscrição de Sobras de Ações. Os acionistas subscritores, nos 
termos do art. 171, § 7º, “b”, e § 8º da Lei das S.A., somente poderão subscrever sobras na mesma propor-
ção dos direitos de preferência à subscrição de ações que efetiva e tempestivamente houverem exercido. O 
número de sobras a ser alocado a cada subscritor nelas interessado será determinado com base na fórmula 
constante do item 5 do Boletim de Subscrição. 11.1 Caso o número máximo de sobras que o subscritor 
manifestou intenção firme de subscrever seja igual ao número de sobras a que o subscritor tenha direito nos 
termos do item 11 acima, será atribuído ao Subscritor o exato número de sobras solicitadas pelo subscritor. 
11.2 Caso o número máximo de sobras que o subscritor manifestou intenção firme de subscrever seja 
superior ao número de sobras a que o subscritor tenha direito nos termos do item 11 acima, será atribuído 
ao subscritor o exato número de sobras a que tenha direito, e o subscritor participará do rateio de eventuais 
sobras não subscritas, nos termos do item 11.4 abaixo. 11.3 Caso o número máximo de sobras que o 
subscritor manifestou intenção firme de subscrever seja inferior ao número de sobras a que o subscritor tenha 
direito nos termos do item 11 acima, será atribuído ao Subscritor o exato número de sobras solicitadas no 
momento da subscrição e as sobras remanescentes serão rateadas nos termos do item 11.4 abaixo. 11.4 
Caso existam sobras não subscritas e pedidos de sobras que não foram atendidos conforme acima, será 
realizado rateio proporcional das sobras remanescentes, sendo certo que a proporção de sobras remanes-
centes que tocar a cada subscritor será determinada com base na fórmula constante do item 5.4 do Boletim 
de Subscrição. 12. Subscrição das Sobras. O subscritor que manifestar intenção firme de subscrever sobras 
terá o prazo de 2 (dois) dias úteis contados da publicação de aviso aos acionistas comunicando a quantidade 
de ações subscritas, o número de sobras e a quantidade de sobras atribuídas ao subscritor para subscrever 
as sobras de ações a ele alocadas, devendo, até o final desse prazo, entregar o Boletim de Subscrição das 
sobras de ações por ele subscritas devidamente assinado, devendo as sobras de ações por ele subscritas 
serem integralizadas na data de subscrição das referidas sobras. A administração da Companhia permanecerá 
à disposição, durante todo o Prazo de Exercício do Direito de Preferência, para fins de orientar os acionistas 
a preencher o Boletim de Subscrição. São Paulo, 21 de março de 2023.

DÓLAR 
compra/venda
Câmbio livre BC -
 R$ 5,2438 / R$ 5,2444 **
Câmbio livre mercado - 
R$ 5,2450 / R$ 5,2470 *
Turismo - R$ 5,3500 / 
R$ 5,4470
(*) cotação média do 
mercado
(**) cotação do Banco 
Central
Variação do câmbio livre 
mercado
no dia: +0,09%

OURO BM&F
R$ 321,40

BOLSAS 
B3 (Ibovespa)
Variação: 0,07% 
Pontos: 100.998
Volume financeiro: 
R$ 17,808 bilhões
Maiores altas: Alpargatas 
PN (3,44%), YDUQS Par-
ticipações ON  (3,38%), 
Fleury ON (3,36%)
Maiores baixas: Locaweb 
ON (-5,97%), Carrefour 
BR ON (-4,20%), CSN 
Mineração ON (-4,05%)
S&P 500 (Nova York): 
1,3%

Dow Jones (Nova York): 
0,98% 
Nasdaq (Nova York): 
1,58%
CAC 40 (Paris): 1,42%
Dax 30 (Frankfurt): 
1,75%
Financial 100 (Londres): 
1,79%
Nikkei 225 (Tóquio): 
-1,42%
Hang Seng (Hong Kong): 
1,36%
Shanghai Composite 
(Xangai): 0,64%
CSI 300 (Xangai e 
Shenzhen): 1,1%
Merval (Buenos Aires): 
3,5%
IPC (México): 1,4%

ÍNDICES DE INFLAÇÃO
IPCA/IBGE
Novembro 2022: 0,41%
Dezembro 2022: 0,62%
Janeiro 2023: 0,53%

Edição impressa produzida pelo Jornal Data Mercantil com 
circulação diária em bancas e assinantes.

As íntegras dessas publicações encontram-se disponíveis no site:
https://datamercantil.com.br/publicidade-legal
A autenticação deste documento pode ser conferido através do
QR CODE ao lado

Coroa (Suécia) - 0,5069
Dólar (EUA) - 5,2444
Franco (Suíça) - 5,6782
Iene (Japão) - 0,03965
Libra (Inglaterra) - 
6,3966
Peso (Argentina) - 

0,02559
Peso (Chile) - 0,006382
Peso (México) - 0,281
Peso (Uruguai) - 0,1336
Yuan (China) - 0,7619
Rublo (Rússia) - 0,06802
Euro  - 5,6482

Cotação das moedas

Os juros futuros 
terminaram a ter-
ça-feira de lado, 

com viés de alta em alguns 
contratos, numa sessão no-
vamente limitada pelas ex-
pectativas em torno das de-
cisões de política monetária 
do Copom e Federal Reserve 
amanhã, uma vez adiada para 
abril a apresentação do novo 
arcabouço fiscal. A curva en-
saiou uma melhora no perío-
do da tarde, quando chegou 
a oscilar em leve baixa, mas 
o alívio foi limitado, com as 
taxas voltando para os ajus-
tes anteriores. Nem mesmo 
a forte correção no segmento 
de Treasuries conseguiu dar 
uma direção firme. A falta 
de apetite para os negócios 
transpareceu também no lei-
lão de NTN-B do Tesouro, 
com lotes menores tanto em 
termos de volume quanto de 
risco para o mercado.

A taxa do contrato de De-
pósito Interfinanceiro (DI) 

para janeiro de 2024 fechou 
em 13,02%, de 12,98% on-
tem no ajuste, e a do DI para 
janeiro de 2025 passou de 
12,08% pra 12,12%. O DI 
para janeiro de 2027 termi-
nou com taxa de 12,43%, de 
12,44% ontem no ajuste, e a 
do DI para janeiro de 2029, 
em 12,91%, de 12,89%.

Embora um pouco acima 
do registrado ontem, o volu-
me de contratos negociados 
continuou abaixo do padrão 
dos últimos 30 dias, uma 
vez que o investidor prefere 
aguardar pela sinalização dos 
bancos centrais hoje. “O mer-
cado esteve de lado, esperan-
do pelo Fed e pelo Copom”, 
resumiu Marcos Iório, gestor 
da Integral Investimentos, 
que acredita tanto na manu-
tenção da Selic em 13,75% 
quanto no tom do comunica-
do da última reunião, com as 
variáveis de risco ainda apon-
tando em ambas as direções.

IstoéDinheiro

Taxas têm viés de alta com 
espera por BCs e 
adiamento do arcabouço

Ellan S/A
CNPJ/ME nº 04.345.304/0001-41 – NIRE 35.300.436.784

Ata de Assembleia Geral Ordinária realizada em 20 de fevereiro de 2023
Data, Hora e Local: 20/02/2023, às 15 horas, na sede social. Mesa: Stefan Roberto Stegmann, Presidente; 
Marcelo Lopes Cardoso, Secretário. Convocação: Edital de convocação publicado nos dias 13, 14 e 15/02/2023. 
Ordem do Dia: a) Examinar e votar as demonstrações financeiras relativas ao Exercício de 2022; b) Examinar 
e votar a proposta de destinação do resultado; c) aprovar o balanço anual. Deliberações tomadas por una-
nimidade: Aprovadas as contas do exercício financeiro de 2022 e as demonstrações financeiras. O resultado 
líquido remanescente deverá ser contabilizado em conta de Reserva de Lucros a Realizar. Encerramento: Nada 
mais a tratar, foi lavrada esta Ata. Acionistas: Stefan Roberto Stegmann, Juraci Joel Nardini, José Roberto Cinto; 
Marcelo Lopes Cardoso. (ass.) Stefan Roberto Stegmann – Presidente; Marcelo Lopes Cardoso – Secretário. 
JUCESP – Registrado sob o nº 101.124/23-5 em 10/03/2023. Gisela Simiema Ceschin – Secretária Geral.
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Allied Tecnologia S.A.
CNPJ/MF nº 20.247.322/0001-47

continuação 

Comentários da Administração
Temos muito orgulho do resultado que apresentamos para o ano de 2022! Este, que foi o primeiro ano completo sem grandes 
restrições da pandemia de 2020-21, trouxe uma visão mais normalizada sobre o segmento em que atuamos. Assim, temos muita 
satisfação em apresentar crescimento de 38% em vendas e 26% em EBITDA comparado com o ano de 2019, o último pré-Covid. 
Entendemos que estes números corroboram nossa visão de que, ser uma Companhia com portfólio diversificado e atuando em 
diferentes canais para atender o consumidor traz resiliência a nossos negócios. Mesmo sob um ambiente de negócios bastante 
desafiador para as empresas brasileiras, conseguimos semear importantes iniciativas cujos frutos já estamos observando nas 
primeiras semanas de 2023. Um exemplo disso foi o esforço que despendemos em readequar nossa estrutura de varejo físico: 
redução de despesas e de equipes, reavaliação de alguns pontos de venda e automação de processos começam a trazer resultados 
muito satisfatórios: crescimento de same-store sales de 11% em 2022 e, de 23% no 4T. A venda média mensal por ponto de venda 
de 2022 foi 37% superior a 2021. Estamos esperançosos de que, em 2023, colheremos os frutos da depuração que fizemos este 
ano. Este também foi o ano de celebrarmos um marco histórico para a Allied: estabelecemos uma operação nos Estados Unidos, 
a partir da qual, distribuiremos produtos para a América Latina. Para o primeiro ano, temos a ambição de atingir R$ 600 milhões 
em vendas. Esforçamo-nos muito para maturar quatro importantes novidades para nossa Companhia, cujos resultados tendem a 
ser melhor refletidos em 2023:  (i) Trocafy: em julho, lançamos uma marca para revender telefones recondicionados. Durante o 
segundo semestre de 2022, trabalhamos com afinco em garantir qualidade em todas as etapas dos processos de recebimento, 
reparo e contato com o consumidor. Em fevereiro de 2023, recebemos o selo RA 1000 do Reclame Aqui. (ii) Soudi: atingimos 80 
mil cartões virtuais ativos, aumentamos nossa presença em pontos de venda externos aos de propriedade da Allied e caminhamos 
para poder atuar, em alguns meses, sob as regras de uma Sociedade de Crédito Direto, o que trará um novo patamar de efici-
ência operacional. (iii) Parcerias estratégicas para o varejo online: demos passos largos na robustez de nosso varejo digital: 
Ampliamos o portfólio do programa iPhone Pra Sempre. Também lançamos, em parceria com Microsoft e Itau, o programa Xbox 
All Access, que combina hardware e conteúdo com comodidade para o usuário gamer. (iv) Ainda no varejo Digital, entramos 
em algumas operações “full” de marketplaces parceiros: Como resultado, encerramos 2022 com o recorde de vendas digitais 
da história da Companhia, R$ 960 milhões, crescimento de 4% contra o ano passado (4% também de crescimento no 4T). (v) 
Distribuição Corporativa (B2B): temos investido neste canal da nossa Distribuição e temos colhido bons frutos. Atendemos mais 
de 2 mil clientes em 2022 e crescemos 17% no ano. Assim, mesmo sob um cenário desafiador para as companhias brasileiras, 
conseguimos avançar nestas iniciativas mencionadas e entregar bons resultados com o resto de nossas operações. Com isso, 
encerramos o ano com receita líquida de R$ 5,1 bilhões, que está 38% acima dos níveis pré-pandemia (2019). O lucro líquido 
ajustado, foi de R$ 76,6 milhões em 2022. Ao longo do ano, declaramos R$ 86,2 milhões em dividendos, o que representa um 
dividend yield de 15,5% sobre o valor da ALLD3 em 31/12/22. A Allied foi reconhecida pela quarta vez com o selo Top Employer, 
o que é motivo de grande satisfação para nós. Acreditamos que nossos colabores são fundamentais não somente para entregar 
os resultados positivos que estamos apresentando, mas também para acelerar em direção a estratégia de crescimento que temos 

traçada. Acreditamos, também que a diversidade no nosso quadro de colaboradores traz melhores decisões e nos permite atrair 
e reter talentos. Nesse sentido, avançamos ao longo do ano para institucionalizar práticas de diversidade e inclusão: fizemos um 
censo de nossa população, identificamos gaps iniciais e criamos um comitê de diversidade. O censo inicial mostrou que já temos 
um ambiente com importante representatividade da diversidade e alta favorabilidade em relação aos aspectos qualitativos. Para 
avançar ainda mais, após o diagnóstico inicial, foram formados grupos de afinidade que trabalham em iniciativas para caminhar 
em direção a uma empresa ainda mais diversa, endereçando os gaps inicialmente encontrados. Nosso objetivo é que as práticas 
sejam permeadas no dia a dia da Companhia.

 � DISTRIBUIÇÃO
A receita de Distribuição em 2022 foi de R$ 3.600,2 milhões, 17,1% menor quando comparado com 2021. Este canal encerrou o 
ano, portanto, no mesmo nível de 2020. A margem bruta do canal foi de 9,3%.
Como destaques, a receita líquida do segmento business-to-business (B2B) somou R$ 336,5 milhões, o que representa um cres-
cimento anualizado de 67% desde 2020 e o estabelecimento de uma operação no Estados Unidos, a partir da qual atenderemos 
clientes da América Latina.

 � VAREJO
Nosso varejo digital, composto por 37 lojas online e serviços de financiamento digital, encerrou o ano com receita líquida de R$ 
960,8 milhões; Este número é um recorde histórico de vendas online da companhia e representa crescimento de 3,5% em relação a 
2021. Em 2022 promovemos uma estratégia de depuração do canal varejo físico, com encerramento das operações Store-in-Store 
e o fechamento pontual de operações Samsung que estavam com performance abaixo do esperado. Como resultado, encerramos 
o ano com menor número de pontos de vendas, mas com receita líquida por operação 37% superior em comparação com 2021. 
O same store sales do ano foi de 11% e no 4T foi de 23%. A margem bruta deste canal foi de 25,2%%.

 � RENTABILIDADE
Encerramos o ano com EBITDA ajustado de R$ 281,6 milhões, uma redução de 36,6% em relação ao ano anterior, e 26,4% superior 
ao período pré-pandemia (2019). Esse resultado é explicado pela redução da receita de distribuição, parcialmente compensada 
pelo crescimento das vendas do varejo e pelo aumento de algumas despesas operacionais, particularmente, o take rate pago 
às plataformas de e-commerce. Iniciamos 2023 com a mesma atenção ao gerenciamento eficiente da Companhia, com foco na 
implementação da estratégia de geração de valor que já começam a trazer boas perspectivas para 2023. Estamos esperanço-
sos com o próximo ano, já que os primeiros dois meses corroboram nossa visão de aumento da lucratividade. A Allied anuncia 
seus resultados referentes ao quarto trimestre de 2022. Os resultados aqui apresentados devem ser lidos acompanhados das 
Demonstrações Financeiras e Respectivas Notas, publicadas nesta data no website de Relações com Investidores da Companhia 
(https://ri.alliedbrasil.com.br/)

Balanços Patrimoniais 31 de dezembro de 2022 e 2021 (Em milhares de reais)
Controladora Consolidado

 31/12/2022 31/12/2021 31/12/2022 31/12/2021
Ativo (Reapresentado) (Reapresentado)
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 86.267 642.170 141,942 733.966
Contas a receber 1.381.673 1.370.304 1.437.226 1.412.059
Estoques 720.603 711.770 734.305 852.762
Tributos a recuperar 144.926 199.292 145.207 199.587
Partes relacionadas 49.430 54.685 16.016 422
Outros ativos 91.130 139.672 92.454 141.792
Total do ativo circulante 2.474.029 3.117.893 2.567.150 3.340.588

Não circulante 
 Títulos e valores imobiliários 3.043 - 3.043 -
Contas a receber 16.476 23.999 16.476 23.999
Estoques 10.433 34.065 10.433 34.065
Tributos a recuperar 148.027 143.018 148.027 143.018
Investimentos 4.612 7.217 - -
Depósitos judiciais 86.826 62.323 86.826 62.323
Direito de uso 114.000 133.597 114.000 133.597
Imobilizado 22.509 33.301 23.016 33.627
Intangível 705.855 735.071 710.776 740.916
Outros ativos 9.206 16.828 9.206 16.829
Total do ativo não circulante 1.120.987 1.189.419 1.121.803 1.188.374

Total do ativo 3.595.016 4.307.312 3.688.953 4.528.962

Controladora Consolidado
 31/12/2022 31/12/2021 31/12/2022 31/12/2021
Passivo (Reapresentado) (Reapresentado)
Circulante
Fornecedores 601.765 1.076.684 623.131 1.259.868
Fornecedores convênio 525.419 804.314 525.419 804.314
Empréstimos, financiamentos e debêntures 119.103 115.819 221.185 165.234
Obrigações contratuais com clientes 22.910 60.608 22.910 60.608
Arrendamento mercantil 22.127 24.947 22.127 24.947
Obrigações trabalhistas 22.053 34.059 22.064 34.120
Obrigações tributárias 24.616 20.663 25.098 21.304
Adiantamento de clientes 14.546 48.497 14.689 48.501
Dividendos a pagar 33.021 68 33.021 68
Outros passivos 19.959 11.029 19.959 11.029
Total do passivo circulante 1.405.519 2.196.688 1.529.603 2.429.993
Não circulante
Empréstimos, financiamentos e debêntures 408.395 230.607 408.395 230.607
 Provisão para perda com investimento 30.147 11.655 - -
Obrigações contratuais com clientes 19.053 58.860 19.053 58.860
Arrendamento mercantil 105.208 120.054 105.208 120.054
Provisão para demandas judiciais 76.928 98.067 76.928 98.067
Obrigações tributárias 1.376 1.606 1.376 1.606
Imposto de renda e contribuição social diferidos 47.502 71.474 47.502 71.474
Outros passivos 967 6.584 967 6.584
Total do passivo não circulante 689.576 598.907 659.429 587.252
Patrimônio líquido
Capital social 1.021.575 1.021.575 1.021.575 1.021.575
Reserva de capital 5.445 6.483 5.445 6.483
Gastos com emissão de ações (30.054) (30.054) (30.054) (30.054)
Reservas de lucros 503.570 513.652 503.570 513.652
Ajuste de avaliação patrimonial (615) 61 (615) 61
Total do patrimônio líquido 1.499.921 1.511.717 1.499.921 1.511.717
Total do passivo e patrimônio líquido 3.595.016 4.307.312 3.688.953 4.528.962

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido - Exercícios findos em 31 de dezembro de 2022 e 2021 (Em milhares de reais)

 
Capital 
social

Gastos com 
emissões de ações

Reserva 
de capital

Reservas de lucros Lucro líquido 
do exercício

Outros resultados 
abrangentes

Total do 
patrimônio líquidoLegal Incentivos fiscais Lucros retidos a distribuir

Em 31 de dezembro de 2020 786.418 - 11.525 21.445 265.775 45.424 - - 1.130.587
Lucro líquido do exercício - - - - - - 288.231 - 288.231
Dividendos adicionais propostos RCA 11/02/2021 - - - - - (36.295) - - (36.295)
Dividendos intercalares RCA 10/09/2021 - - - - - - (2.661) - (2.661)
Dividendos intermediários RCA 10/09/2021 - - - - - (9.129) - - (9.129)
Juros sobre capital próprio RCA 10/09/2021 - - - - - - (31.423) - (31.423)
Juros sobre capital próprio RCA 13/12/2021 - - - - - - (27.715) - (27.715)
Aumento de capital RCA 22/02/2021 8.863 - - - - - - - 8.863
Aumento de capital RCA 8/04/2021 180.000 - - - - - - - 180.000
Aumento de capital RCA 14/04/2021 746 - - - - - - - 746
Aumento de capital RCA 11/05/2021 8.795 - - - - - - - 8.795
Aumento de capital RCA 29/06/2021 13.279 - - - - - - - 13.279
Aumento de capital RCA 01/09/2021 23.283 - - - - - - 23.283
Aumento de capital RCA 01/12/2021 191 - - - - - - - 191
Dividendos adicionais propostos - - - - - 53.228 (53.228) - -
Gastos com emissões de ações - (30.054) - - - - - - (30.054)
Constituição da reserva legal - - - 14.412 - - (14.412) -
Juros com notas promissórias - - (155) - - - - - (155)
Constituição de reserva de incentivos fiscais - - - - 158.792 (158.792) -
Plano de opções de ações - - (4.887) - - - - - (4.887)
Outros resultados abrangentes - - - - - - - 61 61
Em 31 de dezembro de 2021 1.021.575 (30.054) 6.483 35.857 424.567 53.228 - 61 1.511.717
Lucro líquido do período - - - - - - 76.146 - 76.146
Dividendos adicionais propostos RCA 29/04//2022 - - - - - (53.228) - - (53.228)
Juros sobre capital próprio RCA 21/12/2022 - - - - - - (33.000) - (33.000)
Constituição da reserva legal - - - 3.807 (3.807) -
Constituição de reserva de incentivos fiscais - - - - 39.339 - (39.339) - -
Plano de opções de ações - - (1.038) - - - - - (1.038)
Outros resultados abrangentes - - - - - - (676) (676)
Em 31 de dezembro de 2022 1.021.575 (30.054) 5.445 39.664 463.906 - - (615) 1.499.921

Demonstrações dos Resultados 
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2022 e 2021 

(Em milhares de reais)
Controladora Consolidado

 31/12/2022 31/12/2021 31/12/2022 31/12/2021
Receita líquida de vendas 4.770.766 5.611.303 5.127.781 5.738.533
Custo dos produtos vendidos (4.019.914) (4.814.877) (4.355.189) (4.930.710)
Lucro bruto 750.852 796.426 772.592 807.823
Receitas/(despesas) operacionais
Com vendas (411.720) (365.161) (436.639) (380.320)
Gerais e administrativas (132.491) (137.007) (141.285) (143.369)
Equivalência patrimonial (20.535) (13.448) - -
Outras despesas e receitas operacionais, líquidas 16.747 126.026 12.741 123.376
Lucro operacional antes do resultado financeiro 202.853 406.836 207.409 407.510
Resultado financeiro
Despesas financeiras (193.162) (122.560) (195.516) (123.375)
Receitas financeiras 42.483 27.337 40.454 27.724
Lucro antes do imposto de renda e da contribuição social 52.174 311.613 52.347 311.859
Imposto de renda e contribuição social
Corrente - - (173) (246)
Diferido 23.972 (23.382) 23.972 (23.382)
Lucro líquido do exercício 76.146 288.231 76.146 288.231
Lucro por ação
Básico (reais por ação) 0,8168 3,0919 0,8168 3,0919
Diluído (reais por ação) 0,8032 3,0403 0,8032 3,0403

Demonstrações dos Resultados Abrangentes 
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2022 e 2021 

(Valores expressos em milhares de reais)
Controladora Consolidado

 31/12/2022 31/12/2021 31/12/2022 31/12/2021
Lucro líquido do exercício 76.146 288.231 76.146 288.231
Conversão das demonstrações financeiras de controladas no exterior (676) 61 (676) 61
Resultado abrangente do exercício 75.470 288.292 75.470 288.292

Notas Explicativas às Demonstrações Contábeis 31 de dezembro de 2022 e 2021 
(Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

 � 1. CONTEXTO OPERACIONAL
A Allied Tecnologia S.A. (“Companhia”), com sede em Jundiaí, estado de São Paulo, com negócios em diversas filiais pelo Brasil, 
é uma sociedade anônima de capital aberto, listada no Novo Mercado da B3 S.A. (“B3”), sob o código ALLD3, desde abril de 2021. 
A Companhia tem como acionistas controladores os FIPs Brasil Investimentos 2015 I Fundo de Investimento em Participações Mul-
tiestratégia e Brasil Investimentos 2015 II Fundo de Investimento em Participações Multiestratégia (conforme composição acionária 
na nota explicativa nº 17), tendo como cotistas empresas de investimento geridas pela Advent International Corporation (“Advent”).  
Fundada em 2001, a Companhia tem em suas atividades atuais, exercidas por si ou por suas controladas, o comércio atacadista e 
varejista em geral de aparelhos de telefonia, informática, eletroeletrônicos, seus acessórios e periféricos, assim como a prestação 
de serviços de logística de distribuição, desenvolvimento de programas e seu licenciamento, tratamento de imagens, serviços 
financeiros e serviços relacionados à habilitação de plano de dados, voz e recarga aos usuários na área de telecomunicação.  Em 
agosto de 2019, a Companhia constituiu sociedade empresária limitada que atua sob a denominação social de Soudi Pagamentos 
Ltda (“Soudi”). A controlada tem como principal objetivo a prestação de serviços de pagamento, aporte, transferência e/ou saque 
de recursos, gerenciamento de contas de pagamento, emissão de instrumentos de pagamento, entre outros.  Em 3 de abril de 
2021, a Companhia adquiriu a Kaaru Sociedad Anónima (“Kaaru”), domiciliada na cidade de Asunción, no Paraguai, que tem como 
principal objetivo atividades comerciais de compra, venda, importação, exportação e distribuição de produtos eletrônicos. Em 31 
de dezembro de 2022, as operações da Kaaru foram migradas para Miami LLC.  Em 30 de agosto de 2021 a Companhia adquiriu 
a totalidade das cotas da Companhia BrUsed Comércio e Manutenção de Aparelhos Eletrônicos LTDA (“BrUsed)”. A Controlada 
tem como principal objetivo o comércio varejista de equipamentos de telefonia e comunicação. A aquisição estava inserida na 
estratégia da Companhia de expansão no mercado de aparelhos eletrônicos seminovos e usados. Em 29 de abril de 2022, ocorreu 
a incorporação da controlada BrUsed, com sua consequente extinção e versão do seu acervo líquido para a Companhia, conforme 
nota explicativa 9.  Em 27 de junho de 2022, a Companhia constituiu, no estado da Flórida (EUA), a controlada Allied Miami LLC, 
com objetivos comerciais de atender a América Latina.  Em 31 de dezembro de 2022, a Companhia possui 132 estabelecimentos 
comerciais (248 em 31 de dezembro de 2021) localizados em diversos estados, concentrados em sua maioria na região Sul e 
Sudeste do país. Com o objetivo de otimizar a alocação de capital em um cenário econômico desafiador, a Companhia optou por 
reduzir os seus pontos de vendas no modelo Store-in-Store (quiosques), que não apresentavam a rentabilidade esperada pela 
Administração. O Varejo Físico continua sendo um canal importante e estratégico para a Allied, mas o foco será no modelo de 
operações Samsung, que se mostra mais resiliente e, portanto, mais apropriado para o momento atual.  A conclusão das demons-
trações contábeis da controladora e consolidado aqui presentes foram aprovadas e autorizadas à publicação pelo Conselho de 
Administração da Companhia em 20 de março de 2023.

 � 2. APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
2.1. Declaração de conformidade: As demonstrações contábeis da controladora e do consolidado da Companhia foram prepa-
radas e estão sendo apresentadas de acordo com as disposições contidas na Lei das Sociedades por Ações, de acordo com as 
práticas contábeis adotadas no Brasil, que compreendem os pronunciamentos contábeis, orientações e interpretações emitidos 
pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC), aprovados pelo Conselho Federal de Contabilidade (CFC) e pela Comissão de 
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Valores Mobiliários (CVM), que estão em conformidade com as normas internacionais de relatório financeiro (IFRS) emitidas pelo 
International Accounting Standard Board (IASB). 2.2. Reclassificação dos valores correspondentes nas demonstrações dos 
fluxos de caixa: As demonstrações dos fluxos de caixa da controladora e do consolidado do exercício findo em 31 de dezembro 
de 2021 foram reapresentadas para melhor comparabilidade, face à identificação de erros nas movimentações dos fornecedores 
conveniados (operações de risco sacado), os quais estavam apresentados como atividade operacional e foram reclassificados para 
atividade de financiamento para permitir que os usuários possam comparar as referidas transações ao longo do tempo e identificar 
tendências no desempenho dos fluxos de caixa da Companhia, conforme previsto nos itens 41 e 42.b do CPC 23 – Políticas contá-
beis, mudança de estimativa e retificação de erro. Demonstrações dos fluxos de caixa- exercício findo em 31 de dezembro de 2021:

Controladora Consolidado

 
Originalmente 

apresentado
Reclassifi-

cação
Valores rea-
presentados

Originalmente 
apresentado

Reclassifi-
cação

Valores rea-
presentados

Outros ativos - (a) (132.132) 29.747 (102.385) (134.247) 29.747 (104.500)
Fornecedores - (a) (175.816) 1.975.834 1.800.018 7.262 1.975.834 1.983.096
Caixa líquido aplicado nas atividades 
operacionais 80.172 2.005.581 2.085.753 124.219 2.005.581 2.129.800
Caixa líquido (aplicado nas) atividades 
de investimentos (41.324) - (41.324) (36.314) - (36.314)
Pagamentos fornecedores conveniados - (a) 295.985 (1.975.834) (1.679.849) 295.985 (1.975.834) (1.679.849)
Pagamentos de juros fornecedores 
conveniados - (a) - (29.747) (29.747) - (29.747) (29.747)
Caixa líquido gerado pelas (aplicado 
nas) atividades de financiamento 130.780 (2.005.581) (1.874.801) 157.717 (2.005.581) (1847.864)
Caixa líquido oriundo das (aplicado 
nas) atividades de financiamento com 
acionistas 106.030 - 106.030 106.030 - 106.030
Aumento no caixa e equivalentes de caixa 275.658 - 275.658 351.652 - 351.652
(a) Fornecedores convênios, detalhado nas notas explicativas 13 e 29, e os juros pagos apresentados na rubrica de outros ativos. 
Considerando que os efeitos dos ajustes mencionados acima afetaram apenas a demonstração do fluxo de caixa, e abertura dos 
saldos de fornecedores convênio no balanço patrimonial, não foi necessário reapresentar os saldos de abertura, e/ou qualquer alte-
ração em notas explicativas. 2.3. Declaração de relevância: A Administração aplicou na elaboração das demonstrações contábeis 
individuais e consolidadas a orientação técnica OCPC 7 e a Deliberação CVM nº 727/14, com a finalidade de divulgar somente 
informações relevantes, que auxiliem os usuários das informações contábeis na tomada de decisões, sem que os requerimentos 
mínimos deixem de ser atendidos. Além disso, a Administração afirma que todas as informações relevantes estão sendo evidencia-
das e correspondem às utilizadas na gestão do negócio. 2.4. Base de elaboração: As demonstrações contábeis da controladora 
e do consolidado foram preparadas com base no custo histórico (exceto quando exigido critério diferente) e ajustadas para refletir 
a avaliação de ativos e passivos mensurados a valor justo ou considerando a marcação a mercado, quando tais avaliações são 
exigidas pelas normas contábeis. Valor justo é o preço que seria recebido pela venda de um ativo ou pago pela transferência de 
um passivo em uma transação organizada entre participantes do mercado na data de mensuração, independentemente desse 
preço ser diretamente observável ou estimado usando outra técnica de avaliação. Ao estimar o valor justo de um ativo ou passivo, 
a Administração considera suas características de precificação na data de mensuração. As demonstrações financeiras individuais e 
consolidadas foram preparadas com base na continuidade operacional, que pressupõe que a Companhia possui recursos adequados 
e suficientes para cumprir suas obrigações de pagamentos.  2.5. Demonstrações contábeis consolidadas: As demonstrações 
contábeis consolidadas da Companhia de 31 de dezembro de 2022 e 2021, incluem as operações das controladas Soudi, Kaaru, 
BrUsed e Allied Miami LLC, a partir das datas de suas aquisições e/ou de constituição. Estas informações foram preparadas de 
acordo com os seguintes critérios: (a) eliminação dos saldos entre as empresas consolidadas; (b) eliminação dos investimentos da 
controladora contra o respectivo patrimônio líquido, conforme o caso, da empresa investida; (c) eliminação das receitas e despesas 
decorrentes de negócios entre as empresas consolidadas; e (d) eliminação do lucro nos estoques, quando aplicável, oriundo de 
vendas entre as empresas consolidadas. a) Procedimentos de consolidação:

Participação Direta (%) Participação Indireta (%)
Subsidiária País 31/12/2022 31/12/2021 31/12/2022 31/12/2021
Soudi BR 100% 100% - -
Kaaru (i) PY 100% 96,67% - 3,33%
Allied Miami LLC (ii) EUA 99% - 1% -
BrUsed (iii) BR - 100% - -
(i) A Soudi tinha 3,33% de participação na Kaaru em 2021, tendo a Companhia participação indireta. (ii) A Soudi tem 1% de par-
ticipação na Allied Miami LLC, tendo a Companhia participação indireta. (iii) Em 29 de abril de 2022, ocorreu a incorporação da 
controlada BrUsed, com sua consequente extinção e versão do seu acervo líquido para a Companhia.

 � 3. SUMÁRIO DAS PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS
A Companhia aplicou as políticas contábeis de acordo com as práticas contábeis e a legislação brasileira.

Demonstrações dos Fluxos de Caixa Exercícios findos em 31 de dezembro de 2022 e 2021 (Em milhares de reais)
Controladora Consolidado

31/12/2022 31/12/2021 31/12/2022 31/12/2021

Fluxos de caixa das atividades operacionais
(Reapre-
sentado)

(Reapre-
sentado)

Lucro antes do imposto de renda e contribuição social 52.174 311.613 52.347 311.859
Ajustes para conciliar o resultado ao caixa e equivalentes de
Caixa gerado pelas atividades operacionais:
Depreciação e amortização 71.894 68.491 73.539 69.871
Obrigações contratuais com clientes (77.505) 49.627 (77.505) 49.627
Provisão (reversão) para devedores duvidosos (20.127) 200 (24.905) 7.784
Provisão (reversão) para perdas dos estoques (1.761) 3.187 (1.761) 3.187
Provisão (reversão) para demandas judiciais (21.139) 95.024 (21.139) 95.024
Encargos financeiros (outras contas a pagar) 1.126 665 1.126 665
Encargos financeiros (empréstimos, financiamentos e debêntures) 112.378 22.710 120.594 25.241
Encargos financeiros (arrendamento mercantil) 13.722 13.634 13.722 13.634
Resultado de equivalência patrimonial 20.535 13.448 - -
Resultado pela baixa de ativos 4.411 2.039 4.411 2.052
Custos incorridos na transação com debêntures 1.930 2.057 1.930 2.057
Plano de opção de compra de ação (1.038) (4.857) (1.038) (4.857)
Ajuste de indenização contratual - (1.840) - (1.840)
Outros - - 3 61
(Acréscimo) e decréscimo de ativos:
Contas a receber 15.579 45.180 6.279 (1.892)
Estoques 16.561 (107.057) 140.374 (247.965)
Tributos a recuperar 51.908 (100.492) 51.894 (100.786)
Partes relacionadas 3.496 (50.466) (13.982) 2.426
Outros ativos 32.202 (102.385) 31.208 (104.500)
Acréscimo e (decréscimo) de passivos:
Fornecedores 1.938.173 1.800.018 1.779.446 1.983.096
Obrigações trabalhistas (12.053) (595) (12.050) (558)
Obrigações tributárias 3.975 10.366 3.795 10.454
Adiantamento de clientes (33.952) 22.018 (33.812) 21.996
Outros passivos 6.066 4.521 6.066 4.518

2.178.555 2.097.106 2.100.542 2.141.154
Caixa líquido oriundos das atividades operacionais antes dos impostos pagos (5) (11.353) (5) (11.354)
Caixa líquido oriundo das atividades operacionais 2.178.550 2.085.753 2.100.537 2.129.800
Fluxos de caixa das atividades de investimentos
Aquisições de bens do ativo imobilizado e intangível (10.665) (37.632) (11.619) (38.661)
Recebimento pela venda de bens do ativo imobilizado e intangível 288 2.186 288 2.186
Títulos e valores mobiliários (3.009) - (3.009) -
Investimento em controladas (319) - - -
Adiantamento para futuro aumento de capital - (5.878) - -
Caixa líquido incorporado/oriundo da incorporação de controladas 28 - - 161
Caixa líquido (aplicado nas) atividades de investimentos (13.677) (41.324) (14.340) (36.314)
Fluxos de caixa das atividades de financiamento
Ingressos de empréstimos e financiamentos 296.000 - 348.424 35.706
Pagamentos de empréstimos, financiamentos e debêntures (116.667) (79.489) (124.640) (88.228)
Pagamento de juros de empréstimos, financiamentos e debêntures (63.265) (22.301) (63.265) (22.301)
Custos com emissão de debêntures (4.345) - (4.345) -
Pagamentos fornecedores conveniados (2.688.850) (1.679.849) (2.688.850) (1.679.849)
Pagamentos de juros fornecedores conveniados (48.671) (29.747) (48.671) (29.747)
Pagamento do principal de parcelamento de impostos (378) (394) (394) (424)
Pagamento arrendamento mercantil (39.380) (34.341) (39.380) (34.341)
Pagamento de partes relacionadas - (21.202) - (21.202)
Pagamento de outras contas a pagar ex-proprietários (3.878) (7.478) (3.878) (7.478)
Caixa líquido oriundo das atividades de financiamento (2.669.434) (1.874.801) (2.624.999) (1.847.864)
Fluxo de caixa das atividades de financiamento com os acionistas
Aumento de capital - 235.157 - 235.157
Gasto com emissão de ações - (15.236) - (15.236)
Dividendos e juros sobre capital próprio pagos (51.342) (113.861) (51.342) (113.861)
Outros - (30) - (30)
Caixa líquido oriundo das (aplicado nas) ativid. de financiamento com acionistas (51.342) 106.030 (51.342) 106.030
Efeito de variação cambial no caixa da investida - - (1.880) -
Aumento/(redução) no caixa e equivalentes de caixa (555.903) 275.658 (592.024) 351.652
Caixa e equivalentes de caixa no início do período 642.170 366.512 733.966 382.314
Caixa e equivalentes de caixa no final do período 86.267 642.170 141.942 733.966
 Aumento/(redução) no caixa e equivalentes de caixa (555.903) 275.658 (592.024) 351.652

Relatório do Auditor Independente sobre as Demonstrações Financeiras Individuais e Consolidadas
Aos Acionistas e ao Conselho de Administração da Allied Tecnologia S.A. Opinião: Examinamos as demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas da Allied Tecnologia S.A. (“Companhia”), identificadas como controladora e consolidado, respectivamente, 
que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2022 e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado 
abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as correspon-
dentes notas explicativas, incluindo o resumo das principais políticas contábeis. Em nossa opinião, as demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e 
financeira, individual e consolidada, da Allied Tecnologia S.A. em  31 de dezembro de 2022, o desempenho individual e consolidado 
de suas operações e os seus respectivos fluxos de caixa individuais e consolidados para o exercício findo nessa data, de acordo 
com as práticas contábeis adotadas no Brasil e com as normas internacionais de relatório financeiro (“International Financial Repor-
ting Standards - IFRS”), emitidas pelo “International Accounting Standards Board - IASB”. Base para opinião: Nossa auditoria foi 
conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais 
normas, estão descritas na seção a seguir intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas”. Somos independentes em relação à Companhia, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos 
no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade - CFC, 
e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria 
obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. Ênfase : Valores correspondentes examinados por outros 

auditores independentes: Os valores correspondentes aos balanços patrimoniais individual e consolidado de 31 de dezembro de 
2021, apresentados para fins de comparação, foram originalmente examinados por outros auditores independentes que emitiram 
relatório de auditoria sem modificações e com apresentação de ênfase sobre a reapresentação das informações comparativas, 
com data de 29 de março de 2022. Os valores correspondentes às demonstrações individuais e consolidadas do resultado, do 
resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido, dos fluxos de caixa e do valor adicionado, referentes ao exercício findo 
em 31 de dezembro de 2021, apresentados para fins de comparação, ora retificados em relação às demonstrações financeiras 
originalmente divulgadas em decorrência dos assuntos descritos na nota explicativa nº 2.2, foram também examinados por outros 
auditores independentes que emitiram relatório de auditoria reapresentado sem modificações, com data de 15 de março de 2023. 
O relatório completo do auditor independente e das demonstrações financeiras estão disponíveis no endereço eletrônico https://
ri.alliedbrasil.com.br/listresultados.aspx?idCanal=9iwP/TQY/fYGSpffZ//6nQ==. São Paulo, 20 de março de 2023.
Deloitte Touche Tohmatsu
Auditores Independentes
CRC nº 2 SP 011609/O-8
Alessandro Costa Ramos
Contador
CRC nº 1 SP 198853/O-3 

1) As demonstrações financeiras apresentadas a seguir são demonstrações financeiras resumidas e não devem ser consideradas isoladamente para a tomada de decisão. O entendimento da situação financeira 
e patrimonial da companhia demanda a leitura das demonstrações financeiras completas auditadas, elaboradas na forma da legislação societária e da regulamentação contábil aplicável.

2) As demonstrações financeiras completas auditadas, incluindo o respectivo relatório do auditor independente, estão disponíveis nos seguintes endereços eletrônicos: 
https://datamercantil.com.br/publicidade_legal, https://ri.alliedbrasil.com.br, www.cvm.gov.br e www.b3.com.br.

Silvio Stagni – Presidente Luis Gustavo Ferraz Antunes – Diretor Financeiro e de Relações com Investidores Ronaldo José Martins – Contador – CRC SP 283.587/O-1

Associação dos Técnicos em Prótese Dentária – Apdesp Brasil
CNPJ/MF nº 48.878.789/0001-04

Edital de Convocação – Assembleia Geral Ordinária
O Presidente desta entidade, convoca todos(as) respectivos(as) associados(as) para Assembleia Geral Ordinária a ocorrer no 
dia 28/03/2023, terça-feira, às 17:30 horas, na sede da Associação, localizada na Avenida Brigadeiro Luiz Antonio nº 2050, 
13º andar, Bela Vista, São Paulo-SP, conforme determinado no Estatuto Social: Artigo 44 – item c, para apreciar o relatório 
da Diretoria sobre a aprovação ou não da prestação de contas e do balanço referente ao exercício anterior. Conforme previsto 
no Estatuto, se na primeira chamada não for contabilizado o quórum necessário, será realizada segunda chamada após 
decorridos 30 (trinta) minutos do horário inicial. Lembramos que estarão impedidos(as) de tomar parte nas deliberações 
desta Assembleia Geral, todos(as) aqueles(as) que não estiverem em dia com suas obrigações associativas. Conforme 
Estatuto Social em seu Artigo 44, § 5º. Serão permitidos votos por procuração, de associado com legitimidade para votar, 
que deverá estar quite com suas obrigações financeiras e, necessariamente ter a firma do outorgante reconhecida Contando 
com a presença e a participação das Senhoras e Senhores, subscrevo-me. José Henrique dos Santos – Presidente.

G30 Participações S.A.
CNPJ/MF nº 12.822.076/0001-81 – NIRE 35.300.386.191

Edital de Covocação nº 01/2023
O Conselho de Administração da G30 Participações S.A. convoca os Acionistas para a Assembleia Geral 
Ordinária a realizar-se na sede da empresa, Estrada da Boiada, nº 478, Sobreloja, Bairro Santa Rosa, Cidade 
de Vinhedo, Estado de São Paulo, no dia 27 de abril de 2023, às 09h00 horas, em primeira convocação, 
com quórum que represente a maioria do capital votante da Companhia, ou em última convocação às 09h30, 
com o quórum que estiver presente, a fim de discutirem e deliberarem sobre as seguintes matérias: I) 
Aprovação do Balanço Patrimonial e das Demonstrações Financeiras da Sociedade, referentes ao Exercício 
Social encerrado em 31.12.2022; II) Outros assuntos de interesse da Companhia. Vinhedo/SP, 20 de março 
de 2023. Luiz Carlos da Cunha Colombo – Presidente. (22, 23 e 24/03/2023)

Omega Assessoria e
Consultoria Empresarial S.A.

(Em constituição)
Ata da Assembleia Geral de Constituição realizada em 13 de setembro de 2022

Data/Hora/Local: 13/09/2022, 9h, em São Paulo/SP. 2. Presença: Subscritores do capital social da 
empresa ora constituída. Mesa: Carlos Alexandre Pereira de Almeida, presidente; Renan Ghiraldello 
Silva, secretário. Convocação: Dispensada. Deliberações aprovadas: 6.1 A constituição da Omega 
Assessoria e Consultoria Empresarial S.A., com sede e foro em São Paulo/SP. 6.2 O Capital Social 
da companhia inicial no montante de R$ 100,00, em moeda corrente do país, dividido em 100 ações, 
sendo todas Ordinárias Nominativas e sem valor nominal, tendo sido integralizados R$ 100,00 neste 
ato, em moeda corrente nacional, sendo R$ 50,00 integralizados; 6.3 O Projeto do Estatuto Social da 
Companhia; 6.4 Eleição dos membros da Diretoria, com mandato até a 1ª AGO: (a) Carlos Alexandre 
Pereira de Almeida, brasileiro, solteiro, advogado; e (b) Renan Ghiraldello Silva, brasileiro, solteiro, 
advogado, ambos com endereço comercial em São Paulo/SP. Os Diretores ora eleitos declaram sob 
as penas da Lei, não estarem incursos em nenhum dos crimes previstos em Lei especial, que os 
impeçam de exercer atividades mercantis. Nada mais. São Paulo, 13/09/2022. Visto do advogado: 
Carlos Alexandre Pereira de Almeida, OAB/SP Nº 338.840. JUCESP/NIRE nº 3530060120-3 em 
20/09/22. Gisela Simiema Ceschin - Secretária Geral.

Oxyeau & Co Tecnologia Cosmetica Ltda
CNPJ 42.429.435/0001-04 - NIRE 35.237.357.193

 REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DE SÓCIOS - CONVOCAÇÃO
Convocados os Srs Quotistas da Sociedade para reunirem-se em Reunião no dia 31/03/2023 às 
15h00, na Av. Dr. Chucri Zaidan nº 1.550 - cj. 1912, São Paulo - SP, a fim de deliberarem sobre a 
seguinte ordem do dia: a) Comprovação de ter havido a integralização integral do capital social; 
ou implementação do expediente legal aplicável a sócio remisso; e b) cumprimento da notificação 
recebida em 08/02/2023, parte integrante da ata de reunião de sócios da mesma data. São Paulo, 
17 de março de 2023. Oxyeau & Co. Tecnologia Cosmetica Ltda Representada por Cape To Cape - 
Consulting and Services, LDA.

 (18, 21 e 22/03/2023)

Companhia Imobiliária Ibitirama
CNPJ/MF nº 61.376.737/0001-06 - NIRE 35.300.037.154

Edital de Convocação
Ficam convidados os senhores acionistas a reunirem-se em AGE, na sede social da companhia, na Capital 
do Estado de São Paulo, na Rua Libero Badaró, 293, 21º andar, conjunto C, sala 24, Centro, CEP 01009-
907, às 10:00 horas do dia 28/03/2023, a fim de deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: i) exame, 
discussão e votação das demonstrações financeiras dos exercícios findos em 31/12/2019, 31/12/2020 e 
31/12/2021 e destinação dos resultados dos respectivos exercícios; ii) ratificação dos pagamentos feitos 
à Diretoria nos exercícios de 2019, 2020 e 2021; iii) eleição de novo diretor para ocupar o cargo vago pelo 
tempo que resta para o término do atual mandato; e iv) discussão e votação sobre propostas de aquisição 
de bens da companhia apresentadas à empresa na sua sede. (18, 21 e 22/03/23)

datamercantil.com.br

22.03.23.indd   7 21/03/2023   20:51:34



08  •    Data Mercantil   •   São Paulo, Quarta-feira, 22 de março de 2023

Negócios

Plano de recuperação da Americanas 
prevê venda de avião e de hortifruti

99 vai encerrar operação 
de entrega de restaurantes 
no Brasil

A 99 anunciou 
no dia 17, que 
vai encerrar as 

atividades de seu aplicativo 
de entrega de comidas, o 99 
Food, no Brasil. As ativida-
des do aplicativo vão ficar 
ativas até o dia 17 de abril e, 
após o período, a companhia 
vai encerrar a parceria com 
restaurantes no app.

“Como companhia, deci-
dimos concentrar muitos dos 
nossos recursos no desenvol-
vimento de serviços de duas 
rodas, com a expansão de 
99Moto e 99Entrega Moto em 
delivery. Por esse motivo, de-
cidimos descontinuar o apli-
cativo 99Food a partir do dia 
17 de abril de 2023”, infor-
mou a 99 em nota ao Estadão.

A startup controlada pela 
chinesa Didi Chuxing afir-
mou ainda que já comunicou 
os parceiros sobre os encer-
ramentos das atividades, mas 
que espera que a logística 
construída com o app possa, 
futuramente, atender deman-
das individuais de delivery 
– a ideia seria atender apenas 
com as entregas e não com a 

plataforma de serviço para o 
cliente.

Em setembro do ano pas-
sado, a chinesa 99 demitiu 
cerca de 100 pessoas no país, 
em meio à crise global da 
empresa. Na época, porém, a 
companhia informou que ne-
nhum funcionário da divisão 
da 99 Food havia sido afetado.

Em março do ano passa-
do, o Uber Eats também dei-
xou de fazer entregas de re-
feições para restaurantes para 
focar apenas em entrega de 
supermercados e outras lojas, 
além de pacotes.

A 99Food chegou ao Bra-
sil em dezembro de 2019, 
iniciando a operação em Belo 
Horizonte e depois expandin-
do discretamente para mais 
cidades. Hoje, parte da opera-
ção da 99Food ainda é reali-
zada por meio de seus entre-
gadores parceiros. O serviço 
ficará a cargo com dos restau-
rantes parceiros.

A 99 informou que os res-
taurantes e entregadores têm 
sido “devidamente comuni-
cados e apoiados durante essa 
transição”.                         Exame

 A primeira ver-
são do plano 
de recupera-

ção judicial da Americanas 
foi entregue no fim da noite 
desta segunda-feira (20). A 
varejista tinha até hoje (22) 
como prazo máximo para 
apresentar o documento à 
Justiça.

Segundo fato relevante 
divulgado pela companhia, 
o plano prevê um aporte da 
ordem de R$ 10 bilhões “de 
forma a assegurar os recursos 
mínimos necessários para a 
implementação dos termos e 
condições de reestruturação 
dos créditos contemplados no 
Plano”.

O aporte pode ocorrer via 
emissão de ações, de debên-
tures ou empréstimo DIP (do 
inglês debtor-in-possesion 
financing, ou “financiamento 

do devedor em posse”), usa-
do apenas em recuperações 
judiciais. Nestes dois últimos 
casos, os três principais acio-
nistas da companhia os bilio-
nários Jorge Paulo Leman, 
Marcel Telles e Beto Sicupira 
acabam se tornando também 
credores da empresa, com 
direito de receber antes dos 
quirografários (credores sem 
garantia).

O plano não deixa claro 
quanto dos R$ 10 bilhões vi-
riam de cada uma das moda-
lidades (emissão, debêntures 
ou DIP).A Americanas estima 
ainda que receberá de R$ 2 bi-
lhões a R$ 3 bilhões pela uni-
dade de negócios Hortifruti 
Natural da Terra (dona de 16 
lojas em São Paulo), a partici-
pação da companhia no Gru-
po Uni.Co (dono de franquias 
como Imaginarium e Puket) 

e um jato executivo 2014 da 
Embraer, modelo BEM-505.

Uma das opções propos-
tas pela companhia para os 
credores é a de um “leilão re-
verso voluntário”, em que um 
pagamento antecipado de até 
R$ 2,5 bilhões seria destina-
do aos credores que toparem 
um desconto de ao menos 
70% no valor da dívida. Ou 
seja, a empresa reserva até 
R$ 2,5 bilhões (dentro da ca-
pitalização de R$ 10 bilhões) 
e oferece pagamento máximo 
de 30% da dívida aos credo-
res. Quem concordar com o 
menor valor a receber, leva.

Quem não concordar em 
participar do leilão reverso, 
pode receber sua dívida, em 
uma única parcela, em março 
de 2043, com um desconto de 
80% do valor total.

Danielle Madureia/Folhapress

Na manhã de 20 de 
janeiro, um fun-
cionário do Goo-

gle teve que ligar para o supor-
te técnico após receber uma 
mensagem de erro incomum 
quando tentou fazer login 
em seu sistema de trabalho.

O gerente de outro fun-
cionário estava de férias, en-
tão, eles não tinham ninguém 
para contatar no momento em 
que começaram a surgir ru-
mores de demissões.

Um terceiro estava acor-
dando com as demandas de 
seu filho quando seu telefone 
começou a zumbir com men-
sagens de texto perguntando: 
“Você está seguro?”

Os três funcionários, que 
falaram à CNN sob condição 
de anonimato, estavam entre 

os 12 mil trabalhadores de-
mitidos pelo Google naquele 
dia. Embora a extensão das 
demissões tenha sido impres-
sionante e, de longe, os maio-
res cortes de sua história, 
foi a maneira como os cor-
tes foram administrados que 
surpreendeu muitos dentro e 
fora da empresa.

O Google, que durante 
anos se classificou como a 
melhor empresa para se tra-
balhar nos Estados Unidos, 
demitiu milhares de trabalha-
dores por e-mail.

E não qualquer funcio-
nário: veteranos de déca-
das na empresa, pelo menos 
um funcionário em licença 
médica e até mesmo uma 
funcionária em trabalho de 
parto com seu segundo fi-

lho foram todos cortados, 
com poucas explicações.

Os funcionários ficaram 
lutando para determinar quem 
havia sido demitido e os afe-
tados não tiveram oportunida-
de de se despedir dos colegas 
ou arrumar suas mesas, disse-
ram ex-funcionários à CNN.

Para muitos, a abordagem 
do Google para demissões, 
embora não seja única, pare-
cia fora de sintonia com sua 
renomada cultura centrada no 
funcionário.

Há anos, o Google é o 
protótipo de uma empresa 
que coloca o bem-estar de 
seus funcionários em pri-
meiro lugar, um fato quase 
tão central para sua imagem 
pública quanto seu principal 
mecanismo de busca.          CNN

Como Google passou de 
empresa mais amada para 

companhia que demite 
funcionários por e-mail
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